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DISCIPLINAS; Logística de Suprimentos/Administração da Produção/Logística de 
Distribuição 

 
CONTEÚDOS 

 
01. Modelos de previsão de suprimentos: estatísticos e gerenciais. 
02.  Compras no serviço público (Leis 8666/1993 e 10.520/2002 e Lei Complementar 

123/2006). 
03.  Inventários: físico e analítico. 
04. Métodos (Distribution Utility e Cross Docking) e Custos (compensação de custos, 

formação do custo total mínimo e enfoque de sistema total) de Distribuição. 
05. Planejamento Agregado de Produção e Capacidade de Produção. 
06.  Planejamento das necessidades de materiais: MRP, MRP II e JIT. 
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CONCURSO PÚBLICO 
 

PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 

I. GRAUS ACADÊMICOS: 
 

a. graduação, a partir do 2° título 0,2 
b. aperfeiçoamento: 0,1 por curso, máximo 0,2 
c. especialização: 0,3 por curso, máximo de  0,6 
d. mestrado 0,9 
e. doutorado ou livre docência 1,1 
TOTAL 3,0 
 
Obs.: Somente a conclusão de todos os créditos, em mestrado ou doutorado, terá valor de 
especialização 
 
II. EXPERIÊNCIA DOCENTE 
 

a. Monitoria: 0,1 por semestre, máximo de 0,6 
b. magistério 2° grau: 0,1 por semestre, máximo de 0,8 
c. magistério superior: 0,4 por semestre, máximo de  1,6 
TOTAL 3,0 
 
III. ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICA E EXTENSIONISTA: 
 

a. participação em congressos, seminários, jornadas ou similares, 0,025 por evento, 
máximo de  0,2 
b. apresentação de trabalhos em congressos, seminários, jornadas, mostras 
coletivas ou similares: 0,2 por trabalho, máximo de 0,6 
c. publicação de nível científico, exceto dissertação de mestrado e tese de 
doutorado 1,0 
d. atividades de extensão relacionadas com área do concurso 0,2 
TOTAL 2,0 
 
IV. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NÃO DOCENTE: 
 

a. experiência técnica na área do concurso, mínimo de um ano, 0,4 por ano, 
máximo de  1,2 
b. estágios não curriculares relacionados com a matéria do concurso: a cada 30 
dias 0,2, máximo de  0,8 
TOTAL 2,0 
 
TOTAL GERAL 10,0 
 


